
19

Câmara Municipal de Garça
Estado de Sâo Paulo

CAÍIARA MlJMICIPAL DE QÃROA

ilà. .L>1L

SECRETABIQ: CELSQ. ASTQMIQ

AOS vinte e très dlaa do més de julho, de mil novecentoa e noventa e

três, no Plenário da Câmara Municipal de Garça, com início às dezessete
horas e quinze minutos, sob a presidência do Sr. Luiz Kunita, Presidente,
e secretariada pelo Senhor Celso Antonio. 22 Secretário, realizou-se a
10§ SessSo Extraordinária de 1.993. Feita a chamada inicial, constatou-se

as seguintes presenças: Ademar José Salvador, Celso Antonio, Cornélio
Cezar Kemp Marcondes, Gilberto Garcia, Jaime Sebastião Afonso, Luiz
Carlos de Oliveira Quine, Luiz Kunita. Maria Luiza Santos Silva

Pelegrine, Nivaldo Aparecido Couto, Olívio Turato, Valdemar Zimiani,
Washington Pereira de Ar-aújo e Helena Garcia Müller, totalizando 13
Vereadores presentes à Sessão. Havendo número legal para o início dos
trabalhos e, considerando válida a primeira chamada, o Sr. Presidente, em
nome de DEUS, declarou aberta a Sessão, passando-se á Ordem do Dia. ITEM

Projeto de Lei nQ 45/93, da Mesa da Câmara Municipal, propondo

abertura de crédito suplementar de Cr#2b0.000.000,00 para reforço de
dotação orçamentária. Discussão e votação únicas. Colocado em votação,

referido projeto foi aprovado por unanimidade de votos , sem discussão.
ITEM II

reajustando as referências numéricas dos servidores da Secretaria da

Câmara em 45 por cento, a partir de 19 de julho de 1993. Discussão e
votação únicas. Colocado em votação, referido projeto foi aprovado por
unanimidade de votos, sem discussão. ITEM III - Projeto de Lei n2 47/93,

do Sr. Prefeito Municipal, solicitando a abertura de crédito suplementar
no valor de Cr#1.629.000.000,00, para dotações de pessoal. Discussão e
votação únicas. Colocado em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade
de votos, sem discussão. ITEM IV

E¥efeito Municipal, propondo reajuste salarial na cifra de 46 por cento
aos fvmcionários municipais, a partir de julho de 1993. Discussão e

votação únicas. Na discussão do Projeto, ocuparam a Tribuna os
Vereadores: Cornélio Cezar Kemp Marcondes: "A defasagem salarial é
visível na atual Administração. No último mês de' junho o Prefeito não

concedeu nenhum reajuste e a perda salcu?ial já existia nos meses

anteriores. Hoje, logo mais às 19:00 horas, será fundado o Sindicato dos
Servidores Públicos Municipais de Garça. Que essa entidade venha de
encontro à expectativa dos servidores Municipais. 0 atual Prefeito, de
janeiro a julho, concedeu 290,44 por cento de reajuste aos servidores,
enquanto o INEHJ do período foi de 474 por cento, demonstrando uma perda
de mais de 100 por cento para os servidores. Fique o meu alerta”. Jaime
SebastiSo Afonso: "Conversei com o contador da Prefeitura e o mesmo me
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da Mesa da Câmara Municipal,Projeto de Lei n2 46/93,

Projeto de Lei n2 48/93, do Sr.
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disse que a Prefeitura não tinha condições de conceder um reajust'.- maior.

Só tenho a lamentar tal indice. Essa prática de acliatamento salarial é
antiga em nosso Município. 0 Sr. defeito está criando cargos em

comissão, mas não tem dinheiro para dar lun reajuste melhor. Este reajuste

está hiunilhando os servidores municipais. Já sao seto meses da atual

Administração e a mesma aina/íia\ tem um Plano de Cargos e Salários. Estou

triste com esse reajust^^ Colocado em votaçáo, referido projeto foi
aprovado poi- unanimii^
da i>auta da Ürde'
declarou enc'

Garça, aos
e três.—

de votob. Não havendo maia matérias constante.'

Io dia da Sesáão. o sr. Presidente, em nome de DEUS,

'ácia a presente Sessão, da qual foi lavrada esta Ata.
iiite e tr-és-aiias do m* 3 de julho, de mil novecentos e noventa

^mita -
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